
                                         
 

 

NOTA PÚBLICA DE ALERTA E ESCLARECIMENTO 

Considerando o aparente relaxamento das medidas 

de distanciamento social percebido na população, especialmente 

em áreas públicas e de lazer;   

Considerando notícias veiculadas sobre Araguaína, 

com falas que indicariam uma retração da covid-19 na cidade; 

Considerando que os painéis de leitos oficiais por 

vezes não refletem a realidade da oferta;  

Considerando que a taxa de ocupação de leitos 

apresentada nos boletins oficiais pode permitir uma 

interpretação equivocada com a falsa percepção de ampla 

disponibilidade de vagas;  

A 5ª Promotoria de Justiça de Araguaína e 17ª Defensoria Pública de Araguaína 

resolvem expedir a presente nota de ALERTA e ESCLARECIMENTO.  

 

1) A Covid-19 ainda está crescendo em Araguaína-TO.  

No mês de julho, até o dia 29 e mesmo com testes cujos resultados ainda não foram 

entregues pelo LACEN/FIOCRUZ Araguaína conta com uma média de casos diários próxima de 

100. Inegavelmente em julho a doença aumentou mais em Araguaína do que nos meses de 

junho e maio, como revelam os números oficiais relativos à média diária de casos:  

 



                                         
 

Logo, em julho, a situação da covid-19 PIOROU em Araguaína, com MAIS PESSOAS 

DOENTES. Em idêntico sentido, houve expressivo aumento de casos ativos, para 1.541, já 

descontados os números de óbitos e de pacientes recuperados. 

 

2) Taxa de Ocupação de Leitos de UTI. Leitos por categoria.   

O primeiro esclarecimento que se deve fazer com relação aos leitos de UTI refere-

se ao quantitativo geral para cálculo do percentual. Os boletins somam todos os leitos 

avançados para o cálculo (leitos de estabilização em UPA, leitos pediátricos e leitos privados). 

Com um número maior de leitos na base de cálculo, há uma distorção da taxa de ocupação, a 

qual tende a ser menor, produzindo a falsa impressão de tranquilidade. 

Contudo, considerando que cada grupo de leitos se destina a um grupo de 

pacientes ou exerce uma função específica no fluxo, devem os percentuais ser analisados 

isoladamente. E surgem então duas falhas em relação à transparência de dados, relacionadas a 

leitos intermediários e leitos pediátricos.  

Com efeito, os 2 leitos intermediários da UPA Sul devem ser desconsiderados do 

cálculo de oferta de leitos de UTI. Em verdade, se ambos estiverem ocupados, de nada servirá 

os demais leitos de UTI estarem livres, pois o paciente terá dificuldades para ser atendido na 

emergência. Ademais, estamos diante de meros leitos de estabilização, transitórios, que 

intermediam a chegada do paciente na emergência e o posterior ingresso em leito de UTI na 

rede hospitalar. 

Situação similar ocorre com os 6 leitos pediátricos do Hospital Municipal Eduardo 

Medrado. Isso porque são leitos exclusivos para o público infantil, de modo que jamais poderão 

ser ocupados por adultos. 

Temos hoje em Araguaína 6 leitos públicos de UTI exclusivos para pacientes 

pediátricos com covid-19 (Hospital Municipal Eduardo Medrado) e 37 leitos públicos de UTI 

exclusivos para pacientes adultos (17 no Hospital Regional de Araguaína, 10 no Hospital e 

Maternidade Dom Orione e 10 no Hospital Municipal de Campanha). Como adultos não se 

internam em leito pediátrico e vice-versa, as taxas de ocupação deveriam ser calculadas 

isoladamente.  

  



                                         
 

2.1 Taxa de Ocupação. Expectativa x Realidade  

Outro esclarecimento fundamental diz respeito a real disponibilidade do leito de 

UTI. Algumas vezes, por questões pontuais, como contaminação do(a)s profissionais de saúde, 

exonerações, falta de insumos, etc., os leitos são bloqueados, por não terem naquele momento 

condições de tratamento dos pacientes, embora constem oficialmente como leitos abertos e 

em funcionamento.   

É o que acontece agora, por exemplo, com o Hospital Regional de Araguaína. Não 

obstante contarmos com 17 vagas de UTI exclusivas para pacientes com covid-19, apenas 10 

leitos estão em operação, estando os demais bloqueados por falta de profissionais. Hoje o HRA 

experimenta uma taxa de 90%, mas nos últimos dois dias estava completamente lotado. 

Situação agravada pela lotação total da UTI no Hospital e Maternidade Dom Orione, sendo que 

nos últimos dias as vagas para tratamento intensivo estavam disponíveis estavam no Hospital 

Municipal de Campanha, que possuía apenas 3 leitos disponíveis, segundo último boletim.  

Veja-se um retrospecto da taxa de ocupação por categoria de leito, nos últimos dias 

em Araguaína: 

 

 

    

   

 



                                         
 

Em números absolutos, para pacientes adultos acometidos por covid-19, há hoje 

na região norte tão somente 3 leitos públicos de UTI disponíveis no Hospital Municipal de 

Campanha e 1 leito público aberto ao longo da manhã no Hospital Regional de Araguaína, após 

triste ocorrência de 02 óbitos. Percebam que uma das vagas abertas com óbitos foi 

imediatamente tomada por um paciente em estado grave, demonstrando a celeridade da 

doença.   

 

CONCLUSÃO  

Os dados de hospitalização e o número de casos diários não deixam dúvidas de que 

a pandemia piora em nossa região, bem com em todo o Estado do Tocantins, razão pela qual 

expedimos o presente ALERTA quanto à correta leitura dos boletins e painel de leitos e 

conclamamos a população e poder público a intensificarem as medidas preventivas, tais como 

distanciamento social, uso de máscaras, etc.  

Para além disso, não temos ainda um sistema capaz de testar todos os casos 

suspeitos de covid-19. E há notória morosidade em relação ao resultado de parcela dos testes, 

o que tem justificado a divulgação de boletins extraordinários. 

A falsa impressão de que a doença está reduzindo e de que existem muito leitos de 

UTI disponíveis propicia o afrouxamento da prevenção e contribui para o aumento de pessoas 

doentes, de hospitalizados e de mortes. Ainda que estejamos trabalhando para ampliar os leitos 

em Araguaína – sem o esforço conjunto de todos não conseguiremos deter a covid-19 e 

sofreremos inevitavelmente seus terríveis reflexos em todo o sistema de saúde – como já 

estamos sofrendo, aliás. 

Por favor, se puder, fique em casa! Se sair, previna-se. Estamos à beira de um 

colapso. 

Araguaína – TO, 31 de julho de 2020. 

 

LEONARDO GOUVEIA OLHÊ BLANCK 
Promotor de Justiça 

 

SAULO VINHAL DA COSTA 
Promotor de Justiça Substituto 

 
 

SANDRO FERREIRA 
Defensor Público 
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